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CONCORDA COMIGO?

Desafios de uma igreja 
luterana no sertão 

DRA. JAQUELINI 
DE SOUZA, 
professora 
universitária, 
Iguatu/CE

Arquivo Pessoal

P. NILTON GIESE, 
Diretor-geral, 
Curitiba/PR

Eleições municipais, o 
papel de cada pessoa

"Nada temos trazido para o mundo, nem coisa alguma 
podemos levar dele. Tendo sustento e com que nos 
vestir, estejamos contentes."   1 Timóteo 6.7-8

No ano de 2024 a 
presença luterana 
no Brasil com-
pleta 200 anos e 

a mais jovem comunidade da 
IECLB é a Comunidade Lu-
terana São Lucas, na cidade 
de Iguatu, no Ceará. Instalada 
oficialmente em 7 de maio 
de 2022, pelo pastor Odair 
Braun e pela pastora sinodal 
do Sínodo Brasil Central, 
Patrícia Bauer, a comunida-
de é fruto da ação do Santo 
Espírito de Deus na vida de 
algumas pessoas que saíram 
decepcionadas com suas co-
munidades de origem.

Tudo começou quando em 
fins do ano de 2016, a profes-
sora Jaquelini de Souza teve 
uma profunda crise existen-
cial em relação às doutrinas 
de sua comunidade de ori-
gem. Ao buscar orientação 
com um pastor amigo, que 
fora seu professor no mestra-
do, o reverendo Carlos Caldas 
da IPB. Foi aconselhada a 
buscar uma igreja ou anglica-
na ou luterana, pois o proble-
ma central de sua crise era a 
imagem de Deus que fora lhe 
passado em sua comunidade 
calvinista.

Não existia Igreja Anglica-
na por perto e a Igreja Lute-
rana mais próxima ficava à 
150km de distância, na cidade 
de Crato. Foi assim que a pro-
fessora conheceu a IECLB, 
em março de 2017 começou 
a ir uma vez por mês para o 
Crato assistir aos cultos. No 
começo queria apenas um 
lugar para ouvir a palavra e 
tomar o sacramento do altar, 
mas sentiu-se tocada a levar 
o “evangelho empático” que 
conheceu na IECLB para sua 
cidade.

Em 30 de julho de 2017 já 
fora realizado uma pequena 
reunião de oração em sua 
casa em Iguatu, com a pre-
sença do missionário André 
Kohlrausch. Com o tempo 
a professora ia de 15 em 15 
dias para o Crato assistir aos 
cultos sempre com alguns 
amigos de sua cidade e o 
missionário André ia de 15 
em 15 dias a Iguatu prestar 
assistência.

O tempo passa e um 
número maior de pessoas se 
junta ao grupo e quando atin-
gem uma dezena, 10 pessoas, 
a IECLB reconhece a comu-
nidade, instalando-a como 
ponto de pregação. Os cultos 
são realizados todo domingo 
na casa da professora Jaqueli-
ni, que foi instituída liderança 
leiga junto com o economista 
Davi Lucena. 

O maior desafio é a ausên-
cia de um ministro ordena-
do, pois como as lideranças 

precisam trabalhar durante a 
semana, o trabalho missio-
nário fica restrito aos cultos. 
“Quando pessoas conhecem 
a comunidade e querem fazer 
profissão de fé, temos que 
acompanhá-las com disci-
pulado. Ensinado a doutrina 
luterana no Catecismo Menor 
de Lutero e na Confissão de 
fé de Augsburgo. É muito pe-
sado para mim e para o Davi, 
que trabalhamos a semana 
toda, precisamos preparar ser-
mões aos domingos e ainda 
acompanhar discipulandos 
aos sábados quando necessá-
rio, sem um ministro conse-
guimos manter a comunidade, 
mas dificilmente cresceremos 
de forma saudável”, ressaltou 
a professora Jaquelini.

Um outro destaque feito 
por Jaquelini é que esta é uma 
igreja de jovens, todos tem 
entre 18 e 38 anos, e a liturgia 
é a tradicional da IECLB, 
inclusive é lida e utilizado 
todos os paramentos litúrgi-
cos tradicionais, contradito-
riamente ao que se pensa tem 
atraído esses jovens. “Não 
precisa de parede preta, eles 
têm orgulho de serem lutera-
nos. A coisa com o que mais 
sonham é com seu pastor e 
sua igreja, é fato que precisa-
mos sair da minha garagem” 
finalizou a professora.

Você pode acompanhar o 
trabalho no perfil do Insta-

gram @luteranasaolucas

Eu sei que a maioria de nós não gostariamos nem 
de tratar desse tema. Mas, não tem como esca-
par desse asssunto. Todos nós moramos num 
município e temos nossas obrigações. Por isso, 

não basta apenas morar num município. Somos também 
chamados a participar dele. A participação possibilita a ci-
dadania. Exercer a cidadania é participar da busca por me-
lhores condições de vida para a população do lugar onde 
moramos. E é através da cidadania que organizamos a vida 
em sociedade. Visando o bem comum. Nesse sentido, cida-
dania é o trabalho que se faz em favor da comunidade.  
Devemos todos pagar impostos, mas também devemos 
exigir que o dinheiro seja aplicado para o bem de todos, 
reunir-se para batalhar por melhores condições de vida 
para todos, organizar a vida para o bem comum, essa é 
também nossa responsabilidade cristã. 
	 No entanto, nesse tempo de eleições municipais, 
vamos voltar a viver momentos de tensão. Vamos nos sen-
tir como ovelhas no meio de lobos e, por isso, é bom saber 
que Jesus conhece essa situação e até recomendou que 
os seus discípulos e discípulas devem ser espertos como 
as serpentes e sem maldade como as pombas (Mt 10.16).  
Jesus chama a atenção para as pessoas que querem chegar 
ao poder para cumprir um mandato divino na luta do bem 
contra o mal. Existem vários exemplos de que essa ambi-
ção de adquirir o poder para dominar em nome de Deus, 
nunca deu bons resultados.  
	 É claro que existem bons candidatos e candidatas 
honestos nas igrejas. E nós precisamos de bons políticos. 
Candidaturas que valem a pena são aquelas que  apresen-
tam propostas para melhorar a vida no município. Candi-
daturas que somente insuflam o medo e o ódio contra os 
adversários, essas não valem a pena. Esses são os lobos 
entre as ovelhas. Por isso, Jesus recomenda observar e ana-
lisar cada candidato(a) – com esperteza, mas sem maldade. 

Arquivo Pessoal
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 200 ANOS

Dia da Igreja na Região Norte do 
Paranapanema celebra 200 anos
Missionário Ricardo Neumann, 
Colônia Riograndense/SP

No dia 25 de 
agosto, cerca 
de 270 pessoas 
das comunida-

des de Londrina, Rolândia, 
Maringá, Presidente 
Venceslau, Marília e da 
Paróquia de Assis se reuni-
ram na Colônia Riograndense 
para celebrar o Dia da Igreja 
da Regional Norte do Sínodo 
Paranapanema. O encontro foi 
marcado pela lembrança dos 
200 anos da presença Luterana 
no Brasil e pelos 100 anos da 
formação da Comunidade da 
Colônia Riograndense, ponto 
de partida para diversas outras 
comunidades luteranas na 

região. 
A mensagem do culto, 

anunciada pelo 1° vice-pre-
sidente da IECLB, P. Odair 
Braun, falou do compromisso 
do ide de Jesus no Evangelho 
de Mateus 28, lembrando da 
promessa de Cristo Jesus de se 
fazer presente com sua igreja 
em todo tempo, e convidou 
a refletir sobre a igreja que 
queremos ser. 

Após o almoço, a progra-
mação seguiu com uma tarde 
cultural, com a apresentação 
de corais e teatros retratando 
parte de nossa história como 
Igreja de Jesus Cristo! Comunidades mais ao norte da área de abrangência do Jornal O Caminho celebram 200 anos de Presença 

Divulgação O Caminho

Diálogo e decisões para o futuro da Educação Cristã na IECLB 

Lideranças sinodais dedicam tempo para servir ao mandamento de Jesus que é educar as pessoas na fé

Divulgação O Caminho

 EDUCAÇÃO CRISTÃ CONTÍNUA

Nos dias 24 e 25 de 
agosto aconteceu 
em Rodeio 12, 
em Rodeio/SC, 

a 19ª Reunião do Conselho 
Nacional de Educação Cristã 
Contínua (CONECC). O en-
contro contou com a partici-
pação de ministras, ministros 
e lideranças representantes de 
diferentes sínodos, que contri-
buíram de forma valiosa para 
os debates.

O CONECC é um conselho 
assessor dos órgãos nacionais 
da IECLB para assuntos rela-
cionados à educação cristã.

A pastora Iraci Wutke 
conduziu um momento de 
formação inspirado em Ma-
teus 28.19-20, reforçando o 
compromisso com a missão de 

fazer discípulos em todas as 
nações. Além disso, o evento 
foi enriquecido pela vivência 
musical liderada pelos ca-
tequistas Dr. Louis Marcelo 
Ileenser e Ma. Juliana Ruaro 
Zachow.

Durante a reunião, foi 
eleita a nova coordenação 
do CONECC para o período 
2025-2026. Titulares: Adriane 
Radmann, catequista Rosilene 
Schultz e pastor Wonibaldo 
Rutzen. Suplentes: pastora 
Janaína Wiegand Stahlhöfer, 
pastora Cristina Lückmeier.

"Agradecemos a Deus por 
guiar cada decisão e seguimos 
confiantes de que Ele con-
tinuará a nos direcionar nos 
caminhos da educação cristã 
contínua".

LINHA DO TEMPO

OS PRIMEIROS NO VALE
Em 2 de setembro de 1850 
chegaram os primeiros 17 
imigrantes que o Dr. Blume-
nau conseguiu arregimentar 
em Hamburgo. Com eles, 
iniciou oficialmente a coloni-
zação do Vale do Itajaí. Os 17 
imigrantes eram evangélicos 
luteranos, inclusive o Dr. Blu-
menau e Ferdinand Hackraft.

Ao lado, a tradicional representa-
ção da chegada da balsa com os 
17 imigrantes, chegando à foz do 
Ribeirão da Velha, onde Hackradt 
havia erguido um galpão para re-
cebê-los. Algumas famílias vindas 
da  Colônia São Pedro de Alcântara 
residiam na região do Vale do 
Itajaí e foram de grande auxílio e 
apoio aos 17 primeiros pioneiros 
da Colônia Blumenau.

NASCE A COMUNIDADE LUTERANA
Desde o primeiro domingo após a chegada, o Dr. Blumenau reunia 
todos no Galpão dos Imigrantes e celebrava culto com eles. Com a 
chegada do Professor Ferdinand Ostermann, em 1852, este assu-
miu as celebrações de cultos, batismos e sepultamentos. Segundo 
registros do fundador da Colônia, de 1850 até 1857, quando chegou 
o primeiro pastor, nasceram 58 crianças e 57 pessoas faleceram, 
sendo celebrados 14 casamentos, alguns realizados pelo Pastor 
Georg Hoelzer, que veio especialmente de Joinville para isso. Em 
1860 Blumenau vendeu seu empreendimento para o Império, que 
manteve o fundador como Diretor da Colônia, até 1884, quando 
se tornou Município.
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 SÍNODO PARANAPANEMA Divulgação O Caminho

Fabrício Wagner 
assume Comunidade 
Melanchton

A Paróquia Cristo Salvador 
de Curitiba nos últimos anos 
colabora com a formação de 
novos/as ministros/as para 
Igreja acolhendo candidatos/as 
ao ministério para a realização 
de seu período prático. Nos 
últimos anos foram vários can-
didatos/as que passaram pela 
Paróquia  e hoje atuam como 
ministros na IECLB. Desde o 
dia 15 de agosto, a bacharel 
em Teologia pela Faculda-
des EST, em São Leopoldo/
RS, Roseli Krohn, natural de 
Blumenau/SC, realiza o seu 
PPHM nesta Paróquia sob a 
mentoria da Pa. Vera Regina 
Waskow. 

 CANDIDATAS AO MINISTÉRIO ORDENADO

 Divulgação O Caminho

Desde o dia 01 de junho o 
P. Fabrício Fabiano Wagner é o 
novo ministro da Comunidade 
Melanchton, antiga Paróquia 
Sul de Curitiba, localizada no 
bairro Boqueirão. P. Fabricio é 
natural de Cunha Porã/SC e até 
o final do mês de maio atuava 
na Comunidade de Cosmópolis/

SP, Sínodo Sudeste. A instala-
çao do pastor foi  conduzida 
pelo pastor sinodal Alfredo 
J. Hagsma e  aconteceu no 
culto do dia 30 de junho na 
Comunidade Melanchton. 
Fabrício realiazou o seu PPHM 
nesta comunidade e retorna 
para ser o seu ministro.

A Paróquia das Araucá-
rias, com sede em Irati PR, 
pela primeira vez recebe uma 
candidata ao ministério para 
realizaçao de seu PPHM. 
Joana de Lima Aleixo Reinke, 
natural de Jaraguá do Sul/SC 
cursou teologia na FLT (Facul-
dade Luterana de Teologia),  
em São Bento do Sul/SC e 
fez o estágio na Comunidade 
de Santos/SP. A Paróquia das 
Araucárias é formada por sete 
comunidades em diferentes 
municípios da reigão central 
do PR. Certamente será uma 
experiência muito edificante. 
A candidata Joana terá a men-
toria do P. Jefferson Schmidt. 

Gerson Mantau

Pastor Danilo Starosky assume Itoupava Central em Blumenau
A Paróquia da Itoupava 

Central acolheu o pastor Danilo 
Starosky e celebrou um mo-
mento muito especial para a 
vida comunitária. No dia 25 de 
agosto aconteceu a instalação 
do novo ministro, na igreja do 
Salvador. O culto foi presidido 
pelo pastor sinodal Alan Schulz, 
auxiliado pelos assistentes 
pastor Mauri Schlösser, colega 
com quem atuará na Paróquia, e 
pastor Túlio César Jansen.

Paranapanema recebe 
duas mulheres para 
período prático

P. Fabrício Wagner em Curitiba

Candidata Roseli Krohn

Bernt Emmel despede-se da 
Paróquia Rio Cerro em Jaraguá 

Após mais de 12 anos, o 
pastor Bernt Emmel encerrou 
suas atividades ministeriais 
na Comunidade Cristo Bom 
Pastor, Rio Cerro, Jaraguá do 
Sul/SC. O culto de despedida 
aconteceu em 04 de agosto. 
Além das atividades nessa 
Comunidade, Bernt desenvol-
veu atividades em assessorias, 
especialmente, na área do luto. 

Durante a pandemia, foi aco-
metido pela COVID-19, tendo 
permanecido intubado, em 
UTI, e inconsciente, por cerca 
de 30 dias. Louvor e gratidão 
foram a tônica de sua despe-
dida. A igreja estava cheia e 
muitas lideranças deixaram 
palavras de agradecimento 
pelas atividades exercidas ao 
longo destes anos. P. Bernt Emmel no culto de 

despedida em Jaraguá do Sul

Divulgação O Caminho

Durante a prédica, o pastor 
Danilo Starosky comparti-
lhou reflexões sobre a palavra 
de Deus, abordando temas 
essenciais como gratidão, 
compromisso e a importância 
da confiança em Deus. Sua 
mensagem reforçou os laços da 
comunidade com a fé cristã.

O evento foi musicalmente 
enriquecido pelo louvor do 
Coro Misto da Comunidade de 
Itoupava Central, que apre-

sentou bonitas canções para a 
ocasião festiva. Após o culto, 
membros tiveram um momento 
de confraternização, oportuni-
zando comunhão e momentos 
para conhecer melhor a nova 
família pastoral.

A Paróquia da Itoupava 
Central é formada pelas comu-
nidades da Itoupava Central, 
Rio Bonito e Tatutiba I. Está 
localizada na região norte da 
cidade de Blumenau/SC. 

 SÍNODO VALE DO ITAJAI

O culto aconteceu na Comunidade Gustavo Adolfo em Blumenau

LINHA DO TEMPO

PRIMEIRO PASTOR 
NA COLÔNIA BLUMENAU
Em agosto de 1857 chegou o Pastor 
Rudolph Oswald Hesse a Blumenau, 
onde atuou até sua morte, no dia 
25 de novembro de 1879. O Pastor 
Hesse recebia sua subsistência do 
governo Imperial e atendia todos 
os luteranos do Vale do Itajaí, Santa 
Isabel e no Sul de Santa Catarina.

Pastor Rudolf O. Hesse e esposa Wanda

PRIMEIROS TEMPLOS
Em 1864 foi construída a primeira 
igreja no Vale do Itajaí, na localidade 
de Badenfurt, feita com troncos e co-
berta de folhas de palmiteiro. No local 
improvisado, o Pastor Hesse celebrava 
cultos e casamentos. Em 1868 iniciou a 
construção da Igreja do Espírito Santo, 
inaugurada por Hesse em 1877. A obra 
foi doação do Imperador Dom Pedro II.

Igreja do Espírito Santo, inaugurada em 1877

 Divulgação O Caminho

Candidata Joana Reinke
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 TESTEMUNHO DE FÉ - MARTA T. S. GUETHS

Foto Arquivo Pessoal

Divulgação O Caminho

"A pessoa cristã 
nunca está pronta!"

Minha história com 
a confessiona-
lidade luterana 

começou em 1984. Comecei a 
namorar um jovem que hoje é 
meu esposo, Jean Carlo Gueths. 
Ele luterano, participava da 
Juventude Evangélica JEBV. 
Comecei, com ele, a frequentar 
o grupo e fui bem acolhida. 
Através das meditações do 
pastor Nelso Weingärtner fui 
aprendendo sobre a doutrina 
luterana.

Vim de uma família cató-
lica participativa. Meu sogro 
também era liderança na 
Comunidade e muito envolvido 
nos eventos, e assim, logo fui 
ajudar também. 

Frequentei o grupo de jo-
vens até nos casarmos em 1992. 
Por volta do ano 2000, o pastor 

Irineu Wolf nos convidou para 
o Retiro de Casais (Reencontro: 
Comigo, Contigo e com Deus). 
Aprendi muito como fortalecer 
a vida conjugal, alicerçada na 
palavra e amor de Deus. 

Atualmente sou presidente 
da Paróquia Blumenau Velha 
e coordenadora paroquial da 
OASE. Além dos cultos parti-
cipo do grupo OASE Mel, do 
qual já fui tesoureira, e também 
do Estudo Bíblico e do Grupo 
de Casais. 

O cristão nunca está pronto, 
é um constante aprendizado. 
Por meio dos cultos e dos gru-
pos de trabalho, fortalecemos 
nossa fé e temos comunhão 
com Deus e com os nossos 
irmãos. Na certeza de que Jesus 
Cristo é nosso único Senhor e 
Salvador.

 EMPREENDEDORISMO

Projeto Maná: aprendizado, 
renda e missão em Itapoá
A Comunidade 

Luterana Betesda, 
em Itapoá/SC, 

Sínodo Norte Catarinense, é 
uma pequena Comunidade com 
fins paroquiais. É formada por 
cerca de 130 pessoas batizadas. 
Em 2024, acolhendo auxílio 
missionário da Campanha Vai e 
Vem, passou a ter um ministro 
residente na cidade.

Já em anos anteriores, a 
Comunidade Betesda desenvol-
veu projetos missionário-dia-
conais, como o Projeto Sons do 
Coração e na área ambiental. 
Agora, iniciou o Projeto Maná 
– Massas Artesanais. É um 
curso tem 200 horas-aula em 
três módulos (pães, cucas e 
bolachas), com aulas práticas e 
teóricas.

O objetivo é estimular o 

empreendedorismo, gerar renda 
e capacitar para o trabalho 
na área, além de oportuni-
zar a missão evangelizadora. 
Alcança diretamente 83 pessoas 
participantes, divididas em 

três turmas. Como em ações 
anteriores, acolhe recursos 
do Sicredi – o que representa 
o reconhecimento público e 
relevância social dos projetos 
desenvolvidos.

Empreendedorimo e diaconia são práticas no litoral norte catarinense

Rede Sinodal reúne 800 coralistas e 
instrumentistas pelos 200 anos

 MÚSICA

A educação e a música foram 
elementos importantes da Re-
forma Protestante e fazem parte 
da história da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB). As escolas da Rede 
Sinodal de Educação, vinculadas a 
Comunidades da IECLB, levam a 
sério este legado.

Entre os dias 29 a 31, centenas 
de alunas e alunos de escolas da 
Rede Sinodal de Educação reuni-
ram-se em um evento muito espe-
cial. Trata-se do 42º Encontro de 
Conjuntos Instrumentais (Encore) 
e do 23º Encontro de Corais (En-
corse). A atividade, que acontece 
anualmente, valoriza  o apren-
dizado da música e a integração 
entre as escolas. A excelência da 
formação musical, o entusiasmo 
de alunas e alunos, o engajamento 
de regentes e a convivência são 

características destes encontros.
Neste ano, o evento culminou 

com um culto festivo em alusão 
aos  200 anos de Presença Lute-
rana no Brasil. O culto aconteceu 
no dia 31 de agosto, no Ginásio 
Municipal Celso Morbach, em 
São Leopoldo/RS. Mais de 3 mil 

pessoas se reuniram para ouvir, 
cantar, orar e celebrar. Cerca de 
800 jovens coralistas e instrumen-
tistas colocaram seus talentos e 
aprendizados em prática, tornando 
ainda mais especial a celebração 
dos 200 anos.

Rede Sinodal de Educação

LINHA DO TEMPO

COLÔNIA DONA FRANCISCA-JOINVILLE
A colonização da região de Joinville foi iniciada pelo 
projeto de colonização liderado pelo senador alemão 
Christian Matthias Schroeder, dono da Sociedade 
Colonizadora Hamburguesa. As terras eram de Dona 
Francisca, irmã de Dom Pedro II, que recebera como 
dote em seu casamento com Francisco de Orleães, 
Príncipe de Joinville, filho do rei francês Luís Filipe I. 
Em 09/03/1851 chegaram 75 suíços e 43 alemães, que 
se estabeleceram na região de Joinville. Logo no início 
havia médico, parteira e farmacêutico.

Primeira vista de Joinville (Desenho de 1850)

PRIMEIRO PASTOR
No período entre 1851 e 1888, a colônia Dona Francisca recebeu mais 
de 17 mil colonos suíços, alemães, austríacos, noruegueses, dinamar-
queses e teuto-russos, número que representa quase 20% do total 
de imigrantes de língua alemã que chegaram ao Brasil no período. 
Inicialmente o suíço Carl Mšrikofer, ex-professor, entre os primeiros 
imigrantes, foi contratado pela direção da Colônia para assumir os 
serviços religiosos, como enterros, cultos dominicais, batismos e 
casamentos. Em dezembro de 1851, chegava em Dona Francisca, en-
viado pela Sociedade Colonizadora, o jovem Pastor Dr. Jakob Daniel 
Hofmann, acompanhado de sua esposa.

Principe de Joinville

Marta T. S. Gueths é liderança na Paróquia Blumenau Velha 

O momento celebrativo foi de agradecimento pela história e legado
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Núcleo Joinville promove 
encontro com pessoas idosas

Divulgação O Caminho

No dia 10 de agos-
to aconteceu nas 
dependências da 

Paróquia Cristo Bom Pastor, o 
Encontro da Pastoral do Idoso 
– Núcleo Joinville. Estiveram 
presentes 276 pessoas onde, 
com muita alegria, comunhão 
e fé, desfrutaram de uma tarde 
muito abençoada.

O encontro teve como 
palestrante o pastor emérito 
Henrique Krause que trouxe re-

flexões a respeito dos 200 anos 
de presença luterana no Brasil. 
O encontro contou ainda com a 
participação do Coral Feliz, do 
Grupo de Canto Regenbogen, 
da Paróquia Cristo Redentor 
e de um belo momento onde 
todos os participantes, com 
garrafas coloridas nas cores do 
tema do ano, coreografaram o 
hino “Firme nas promessas”. 
Em nome do Sínodo Norte 
Catarinense, o vice-pastor sino-

dal Cristiano Ritzmann trouxe 
sua saudação e mensagem aos 
presentes.

Após o momento de encon-
tro na igreja, todos foram aco-
lhidos para um delicioso café 
da tarde na quadra poliesportiva 
da Paróquia. A Coordenação do 
Núcleo agradeceu a todos que 
ajudaram na organização, bem 
como a participação das pesso-
as neste evento.

A Ordem Auxiliadora de 
Senhoras Evangélicas (OASE) 
é um espaço onde as mulheres 
podem exercer liderança, desen-
volver projetos sociais e fortale-
cer a fé comunitária. Pensando 
nestes pilares, coordenadoras (e 
vices) paroquiais da OASE do 
Sínodo Vale do Itajaí participa-
ram do encontro no Centro de 
Eventos e Formação Rodeio 12, 
nos dias 16 e 17 de agosto. 

A primeira palestra foi 
dirigida pela pastora  ngela 
Lenke com o tema “125 anos: 
Protagonismo Diaconal da 
OASE”. O trabalho das mulhe-
res na OASE tem um impacto 
significativo nas comunidades 
onde atuam. Elas não apenas 
oferecem suporte material e 
espiritual, mas também inspiram 
outras mulheres a se envolverem 
e assumirem papéis de lideran-
ça. Esse protagonismo contribui 
para a construção de uma so-
ciedade mais justa e igualitária, 
onde as mulheres têm voz e vez.

Segundo a pastora, apesar 
dos avanços, ainda existem de-
safios a serem superados, como 
o preconceito e a resistência a 
mudanças. No entanto, a deter-
minação e a fé das mulheres da 
OASE continuam a impulsio-
nar a organização para frente, 
buscando sempre novas formas 
de servir e liderar. “O protago-
nismo das mulheres na OASE é 

um exemplo inspirador de como 
a fé e a ação comunitária podem 
transformar vidas e comunida-
des”.

No segundo dia, a consultora 
em Desenvolvimento Humano 
Organizacional, com foco em 
lideranças e sucessão familiar, 
Simone Defreyn, abordou o 
tema: “Emulher-se!”, com a 
ideia de olhar para si. Para ela, o 
olhar introspectivo não é apenas 
um ato de autocuidado, mas 
também uma forma de reconhe-
cer e valorizar sua própria iden-
tidade, força e singularidade.

“Conhecer a si mesma é o 
primeiro passo para uma vida 
plena e equilibrada. Aceitar-
se como é fundamental para o 
bem-estar emocional. Cuidar de 
si mesma vai além dos cuida-
dos físicos; envolve também o 
cuidado emocional e mental. 
Praticar atividades que tragam 
prazer e relaxamento, meditar 
ou passar tempo com pessoas 
queridas, é essencial”.

Para a presidente da OASE 
Sinodal, Siegrid Hoeft, temas 
como estes despertam as co-
ordenadoras para o desafio da 
liderança, tanto em coordenar os 
grupos e as diversas atividades 
que acontecem durante o ano, 
mas também, dedicar momentos 
para o autocuidado e o bem-es-
tar social.

Divulgação O Caminho

Retiro de Coordenadoras da 
OASE do Vale do Itajaí aborda 
protagonismo da mulher

Atividades com pessoas idosas movimentam o Núcleo Joinville e Bom Pastor recebe 276 participantes

Dois dias de muito aprendizado no Centro de Eventos Rodeio 12

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

LINHA DO TEMPO

PRIMEIRA IGREJA
Em julho de 1854 chegou o Pastor Georg Höl-
zel, que iniciou a construção da primeira igreja 
de Joinville, que teve colaboração do Governo 
Imperial. O templo, construído sem torre se-
gundo a Lei vigente no Império, foi inaugurado 
em 1864, pelo pastor Johann Friedrich Stapel. 
Com a saída deste dois anos depois, o Pastor 
Hölzel voltou a Joinville e atendeu a região por 
27 anos,  até sua morte, em 1889.

Pastor Georg Hölzel

OUTRAS COMUNIDADES NA REGIÃO DE JOINVILLE
Novas comunidades foram se formando no Norte de Santa Catarina. em 1864 
surgiu a Comunidade de Estrada da Ilha que, unida com as comunidades de 
Pedreira e Anaburgo se tornou paróquia independente. Em 1873 iniciou a 
colonização de São Bento do Sul, que se tornou comunidade em 1887. Um 
ano antes iniciou a Comunidade dos Irmãos (Brüdergemeinde), no Brüdertal, 
em Guaramirim. em 1886, com a chegada de 100 irmãos da comunidade de 
Herrenhut/Alemanha, que viviam na Rússia. Junto com o Pasto Gottfried Wi-
lhelm Lange mais 80 irmãos da Alemanha se juntaram ao grupo e adquiriram 
50 Colônias de terra na região do Rio Itapocu. Descontentamento e briga pelo 
patrimônio dissolveram a comunidade.Comunidade Evangélica Luterana da 

Ressurreição na Estrada da Ilha

COMUNICADO - IECLB ITAJAÍ
A Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Itajaí convida todos os 

familiares e responsáveis por túmulos de entes sepultados no cemitério da 
nossa Comunidade, localizado no Cemitério Fazenda de Itajaí, para Atualização 

Cadastral e Orientações sobre o novo Regulamento do Cemitério.
Nesse contato serão fornecidas informações sobre as novas diretrizes de 

manutenção e administração do cemitério. É importante que todos os familiares 
e responsáveis entrem em contato para garantir a conformidade com as novas 

normas e a atualização dos cadastros.
Para mais informações: 47 3348-3839
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Lideranças se animam com a plataforma SIG
MARAVILHOSA GRAÇA

 FALA SINODAL 1

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

A missão da Igreja é servir

Divulgação O Caminho

“Selfie. Quem sou eu?” 
foi o tema de um Encontro de 
Adolescentes – Confirmandas 
e Confirmandos, em Jaraguá 
do Sul/SC. O evento reuniu 
mais de 600 pessoas, orga-
nizado pelo Núcleo Jaraguá, 
Sínodo Norte Catarinense. 
Aconteceu em 31 de agosto 
e teve por local o Centro de 
Eventos Belo Vale.

Foi um dia de integração, 
oração e louvor, animado pela 
banda da Paróquia Apóstolo 
Pedro – Centro. O pastor 
Marciano Schlösser falou da 
importância de fazer boas 
escolhas, nas diferentes fases 
da nossa vida. Como pessoas 
cristãs, afirmou, “fazemos 
essas escolhas inspiradas em 
Deus. Entendemos que Deus 
em sua palavra nos revela a 
sua vontade, e é essa opinião 

que verdadeiramente impor-
ta para as nossas vidas”. Na 
sequência, adolescentes foram 
convidados a “construir sua 
identidade em Deus”.

Houve espaço para a 
apresentação do Coro Infanto-
Juvenil da Paróquia Rio 
Cerro e de uma peça teatral 
do Colégio Evangélico de 
Jaraguá do Sul, além de uma 
gincana. O almoço foi em 
formato de piquenique com 
comida partilhada. “Um lindo 
momento de integração lazer 
e comunhão”, afirma a pastora 
Marli Seibert Hellwig.

No encerramento, nova 
mensagem, oração, agradeci-
mentos, animado louvor e gra-
tidão pelo dia foram a tônica. 
“Ficamos encantados com este 
primeiro encontro”, finalizou 
a pastora Marli.

Em 17 de agosto, a 
Comunidade de Videira/SC 
acolheu o Encontro Sinodal de 
Diaconia 2024 do Sínodo Norte 
Catarinense. A Coordenação 
Sinodal de Diaconia e o do 
presbitério local expressaram sua 
saudação. O vice-pastor sinodal 
Cristiano Ritzmann trouxe a re-
flexão a partir de  Marcos 10.35-
45, enfatizado a atuação diaco-
nal. A diácona Carla Jandrey, 
da Coordenação de Diaconia 
da IECLB, partilhou uma breve 
retrospectiva acerca da importân-
cia do trabalho diaconal dentro 
dos 200 anos de Igreja Luterana 
no Brasil.

Bebeto Araújo, diretor 
no Brasil da Organização 
Norueguesa Missão Aliança 
abordou o tema: Igreja de Jesus 

Cristo, Igreja Diaconal. Apontou 
para a necessidade de um 
Evangelho que vá além da teoria 
e dos discursos, sendo prática 
que impacta a vida das pessoas. 
Destacou que a verdadeira mis-
são da Igreja é servir, priorizando 
o bem-estar dos necessitados e 
promovendo ações concretas de 
amor e justiça. Ressaltou que 
a relevância de uma Igreja se 
mede pelo impacto positivo que 
ela tem na vida das pessoas ao 
seu redor, especialmente as mais 
vulneráveis, e que sua missão 
deve espelhar a missão de Deus, 
que é servir e restaurar a criação. 
A leitura diaconal das Escrituras 
é fundamental nesse processo, 
conectando teologia e prática 
em ações que promovam justiça 
social e transformação estrutural.

Mais de 100 lide-
ranças de comuni-
dades e paróquias 

do Sínodo Norte Catarinense 
participaram de encontros de 
apresentação e esclarecimen-
tos sobre o SIG – Sistema 
Integrado de Gestão. Os en-
contros aconteceram em três 
ocasiões. No dia 20 de julho, 
em Joinville/SC, na Paróquia 
São Mateus, e, em Jaraguá do 
Sul/SC, na Paróquia Apóstolo 
Pedro. Outro encontro, no 
formato on-line, aconteceu em 
03 de agosto. A assessoria foi 
do secretário-geral da Igreja, 
pastor Marcos Bechert, e da 
equipe técnica de Tecnologia de 
Informação da Igreja.

Durante a apresentação, 
inúmeras dúvidas foram escla-
recidas. As pessoas participan-
tes ficaram surpresas com as 
possibilidades inerentes ao SIG. 

Expressaram muito bom ânimo 
com a versão atualmente dispo-
nível, cada vez mais completa e 
de acordo com as necessidades 
e demandas locais. O propósi-
to, agora, é capacitar algumas 

pessoas em nível sinodal para 
dar um suporte mais próximo 
às comunidades e paróquias no 
processo de implantação desse 
novo sistema.

Num clima de animação e 

descontração, foram três ocasi-
ões para fortalecer a comunhão 
e a unidade como Igreja. O 
encaminhamento é para que, 
em 2025, haja adesão em massa 
a esse novo sistema de gestão.

Outubro é sempre 
um mês muito 
especial para 

nós, como Igreja Luterana. 
Lembramos e rememora-
mos a “redescoberta do 
Evangelho”. Reafirmamos 
que nosso único alicerce é 
Jesus Cristo. Retocamos e 
fortalecemos nossos pilares: 
Somente por Graça, Somente 
pela Fé, Somente a Escritura e 
Somente em Cristo há reden-
ção.

Redizemos que por nos-
sa própria “razão ou força” 
fraquejamos. Nossa inteligên-
cia é importante e necessária 
dádiva para edificar o bem 
viver diário. Mas, diante da 
grandiosidade e infinitude 
de Deus, sua pequenez se 
evidencia. Nossos dias e anos 
são muito pouco diante da 
eternidade.

Somos fruto da pura graça 
divina. Viemos à existência 
sem qualquer mérito ou 
esforço próprios. Assim como 
a generosidade de Deus nos 
alcançou, tão intensamente 
a excelência de nosso cuida-
do pode se encontrar com o 
conjunto da criação da qual 
somos parte.

Integralmente libertos 
e livres a partir da cruz de 
Cristo, firmados unicamente 
na Palavra da Salvação, somos 
seres divinamente agraciados. 
Movidos pelo Espírito Santo, 
podemos fazer de nosso mun-
do um recanto mais belo para 
viver. E há muita gente a ser 
alcançada por esse agir trans-
formador que o Evangelho 
exala.

Essa é nossa mensagem 
nesse mundo cheio de belos 
sinais de graça divina, mesmo 
em meio às trevas de injus-
tiças e desamor. A partir da 
fé em Cristo, o que pulsa em 
nossos corações é mais forte 
que as maldades de pessoas 
e sistemas. Sim, a confiança 
plena na graça divina torna a 
vida mais leve de ser vivida.

“Uns confiam em carros 
de guerra, e outros, em seus 
cavalos; nós, porém, invocare-
mos o nome do Senhor, nosso 
Deus” (Salmo 20.7).

Divulgação O Caminho
Selfie – quem sou eu?

Sistema moderno de gestão de comunidades é gratuito e atende demandas da rotina eclesiástica

Ainda houve a apresentação de outras ações sociais e diaconais

Divulgação O Caminho

600 pessoas participaram de uma programação especial em Jaraguá
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Pa. Roili Borchardt, Curitiba/PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR

Fé X Religião

 FALA SINODAL 2

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA, Curitiba/PR

 SÍNODO PARANAPANEMA

Mulheres da Regional Sul do 
Paranapanema tem encontro

Região dos Campos Gerais celebra o Dia da Igreja

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho

Numa aula de Ensino 
Religioso, o profes-
sor desafiou seus 

alunos a escreverem sobre a 
seguinte pergunta: "O que é a 
fé cristã para você?" Um dos 
alunos escreveu: "Fé cristã é 
tudo o que é proibido, é tudo 
o que não devemos fazer." 
Impressionado com a opinião 
do aluno, o professor pediu 
que o aluno explicasse melhor 
sua colocação. Este, então, es-
clareceu fazendo uso dos Dez 
Mandamentos: "Não faça isso, 
não faça aquilo, isso é proibi-
do, isso não deves fazer, isso 
é errado...." E arrematou, “e 
quem consegue cumprir tudo 
direitinho pode se considerar 
uma boa pessoa cristã”.

Muitas pessoas entendem 
a fé cristã meramente como 
cumprimento de uma série de 
regras e de normas. Partem do 
princípio: “a pessoa cristã pre-
cisa fazer isso, tem que fazer 
aquilo; não pode fazer isso e 
aquilo...; isso é proibido...; isso 
é obrigatório...! Assim enten-
dem os mandamentos! Neste 
sentido, a fé cristã, de fato se-
ria uma religião como qualquer 
outra. E este tipo de religião 
não encanta ninguém!

No entanto, o que Deus 
propõe do início ao fim das 
Sagradas Escrituras é muto 
diferente do que entendemos 
por religião. Enquanto esta é 
fruto da tentativa humana de 
se aproximar, de se religar a 
Deus (religare: voltar a ligar), 
a fé pressupõe um relacio-
namento com Deus, e neste 
é sempre Ele quem toma a 
inciativa. Ele percebe que por 
forças próprias, por mais que 
nos esforcemos para agradá-lo 
em nada ajudaria. E unicamen-
te por amor Ele vem a nós em 
Jesus Cristo. Neste sentido, a 
fé cristã é o oposto do que en-
tendemos por religião. E como 
muito bem escreveu João e 
em sua primeira carta: “Nós 
amamos, porque Deus nos 
amou primeiro”. Tudo de bom 
que conseguimos fazer brota 
dessa lógica. 

Em uma tarde enso-
larada, 75 pessoas 
estiveram reunidas na 

Comunidade Luterana da Cruz, 
em Curitiba/PR, para o encontro 
da OASE Sinodal - Regional 
Sul.  Tendo como tema: “200 
anos de fé, esperança e amor” 
o assessor, P. Pedro Puentes, 
iniciou com a pergunta: O que 
movimenta a comunidade de 
Jesus Cristo? Lembrou que a 
Comunidade de Jesus Cristo não 
é o resultado da ação humana.  
Somos frutos da ação do Espírito 
Santo e, assim nos tornamos 
instrumentos de Deus. Apesar de 
nossas fraquezas, imperfeições, 
tropeços a Igreja tem permaneci-
do ao longo dos anos. 

Abordando o livro de Atos 
dos Apóstolos, P. Pedro enfati-

zou o sopro do Espírito Santo 
sobre as pessoas. Movidas 
pelo Espírito Santo pessoas se 
encheram de coragem, confiança 
e ousadia para testemunhar em 
palavras e ações a vontade de 

Deus. Igualmente nossos ante-
passados receberam coragem 
para cultivar a fé, a esperança 
e o amor numa terra distante e 
desconhecida. 

Como desafio nos motivou 

a refletir sobre: “Qual a nossa 
coragem?” Diante da realidade 
de cada grupo somos desafiadas 
e continuar a caminhada com 
coragem, confiança e ousadia. O 
encontro foi encerrado com um 
delicioso café comunitário.  

A Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana Bom 
Pastor de Ponta Grossa cele-
brou seu 130 aniversário e, 
por isso, acolheu as demais 
paróquias e comunidades da 
Região Central do Sínodo 
Paranapanema no Dia da 
Igreja, celebrado no domingo 
04 de agosto. A programação, 
que reuniu quase 300 pessoas e 
foi concluída com um café co-
munitário no salão paroquial.

O culto, celebrado com 
a participação dos ministros 
das sete paróquias que com-
põem a Região Centro, teve 
a prédica conduzida em duas 
vozes: o pastor local P. Diego 
Biehl deu ênfase ao histórico 
da Comunidade e o passtor 
sinodal Alfredo Jorge Hagsma 
falou sobre as perspectivas da 
Comunidade local e da IECLB, 
à luz das reflexões sobre os 
200 anos de presença luterana 
no Brasil.

“A fé é a certeza de que vamos 
receber as coisas que espera-
mos e a prova de que existem 
coisas que não podemos ver.” 

(Hb 11.1)

200 anos de fé, esperança e amor foi tema de encontro regional de mulheres na cidade de Curitiba/PR

•	03 – Reunião da Diretoria Sino-
dal (plan. 2025)

•	03 – Reunião da Diretoria do 
Conselho Sinodal

•	04 – Conferência Ministerial 
Região Sul (Sinodo)

•	08 – Culto de Gratidão pelo 
tempo de minstério do P. Jacson 
H. Eberhardt (Paróquia Cristo 
Redentor)

•	10 a 14 – Encontro da Presi-
dência da IECLB e PP Sinodais 
(Rodeio 12 SC)

•	18 – Reunião de Planejamento 
2025 (Coordenaçoes Sinodais)

•	21 – Encontro Sinodal de Coros 
(Palmeira PR)

•	24 a 26 – Conferencia Ministe-
rial Sinodal (em Curitiba) 

•	28 – Seminário de Lideranças 
(Guarapuava)

AGENDA DO
SÍNODO PRP

SETEMBRO

OUTUBRO
•	01 - Reunião da Diretoria do 

Conselho Sinodal
•	03, 04 – Reunião Jornal O 

Caminho
•	09 – Conferência Minsiterial 

Região Sul
•	16 a 20 – Participação no XXXIV 

Concilio Geral da IECLB (Brasília)
•	22 – Conferencia Ministerial 

Região Centro (Telemaco Borba)
•	31 – Culto da Reforma (Lan-

çamento Livro História das 
Comunidades)
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 FALA SINODAL 3

P. Me. ALAN S. SCHULZ 
Blumenau/SC

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Vale do Itajaí promove formação para 
musicalização com crianças do Culto Infantil

Roger Wanke coordena temática em 
conferência ministerial no Vale do Itajaí

“SOMENTE A 
ESCRITURA”

Tobias Mathies

Aprender a cantar 
com as crianças no-
vas composições de 

forma lúdica, criativa, evan-
gélica de confissão luterana e 
amorosa, foi o objetivo do se-
minário de formação “Músicas 
com Crianças na IECLB”, 
que aconteceu no domingo, 
18 de agosto, na Comunidade 
da Itoupava Baixa (Paróquia 
Bom Pastor Fidélis), em 
Blumenau/SC. 

O projeto, organizado pelas 
coordenações de Música e de 
Educação Cristã da IECLB, 
compreende 40 canções cris-
tãs, sendo que 16 delas foram 
ensinadas neste encontro, que 
reuniu orientadores e orien-
tadoras do Culto Infantil do 
Sínodo Vale do Itajaí.

O livro didático apresenta-
do está dividido em três par-
tes: a primeira parte contém 
reflexões sobre a importância 
da educação cristã e a música 
no trabalho com as crianças 
na Igreja. A segunda parte traz 
propostas metodológicas para 
trabalhar as canções com as 
crianças. Por fim, na terceira 

tem dos momentos de forma-
ção a fim de aprimorar o servir 
a Deus”, convidou a pastora 
Mônica Erdmann Ellwanger, 
coordenadora de Educação 
Cristã Contínua no Sínodo 
Vale do Itajaí.

parte, estão todas as partituras 
e áudios das canções, disponí-
veis no portal luterano.org.br.

“Foi um dia de muito 
aprendizado e enriquecimen-
to. Animamos nossas lideran-

ças no trabalho com crianças 
que apropriem e desenvolvam, 
nas suas ações, este conheci-
mento que nos foi ofertado, 
que explorem os recursos que 
estão disponíveis e que desfru-

Assisti uma entrevista 
de Pedro Cardoso, 
o Agostinho de 

“A grande família”, na qual o 
ator comenta sobre a falta de 
leitura do cristianismo con-
temporâneo: “Cristão que não 
quer mais ler, não quer fazer 
um esforço cognitivo e intelec-
tual para se aprofundar num 
texto da Bíblia”. Há certa Ironia 
aí. Pedro se diz assíduo leitor 
dos textos bíblicos, principal-
mente daqueles que registram 
as histórias de Jesus e seus 
ensinamentos e, ao mesmo 
tempo, se declara ateu. 

Aliás, a entrevista dele é, 
por si só, uma provocação. 
Sua crítica faz todo sentido. O 
cristianismo contemporâneo 
substituiu o texto bíblico pelo 
emocionalismo que se fun-
damenta naquilo que é “mais 
gostoso”. É, a lei do menor 
esforço também acomete 
lideranças, pregadores leigos 
e ordenados. Vale o que eu 
sinto e não o que eu preciso 
aprender. É uma linha tênue e 
sutil entre o sentir e o pensar, 
mas ela precisa ser percebi-
da numa igreja herdeira da 
reforma. Enquanto deixamos 
de ler a Bíblia, muita gente 
a faz de maneira distorcida,  
literalista ou fundamentalista, 
para justificar práticas religio-
sas infundadas. O luteranismo 
tem na leitura da Bíblia o seu 
fundamento. Leitura contex-
tualizada, em diálogo, leitura 
feita por pessoas em nossas 
comunidades, conversada, 
cantada e orante. Aproveite 
a vibe luterana de outubro, o 
clima da reforma, e redescubra 
o texto bíblico. 

Aproveite outubro para 
criar uma rotina de leitura 
bíblica! 

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC Cristianismo sem Bíblia, por 
“Agostinho Carrara”

O programa oferece uma série de músicas inéditas e formas lúdicas para trabalhar com crianças na IECLB

AGENDA DO
SÍNODO SVI

•	01 Sínodo - Conferência Ministerial 
Setor 4 - Testo Central

•	01 OASE - Reunião da Diretoria 
•	03 e 04 - O Caminho - Reunião do 

Conselho de Redação
•	08 Sínodo - Reunião da Diretoria do 

Conselho Sinodal 
•	09 Sínodo - Conferência Ministerial 

Setorial 1 - Itapema 
•	10 Sínodo - Conferência Ministerial 

Setorial 5 - Mulde Alta
•	16 a 20/10 IECLB - XXXIV Concílio da 

Igreja - Brasília DF

OUTUBRO

NOVEMBRO
•	05 Sínodo - Conferência Ministerial 

Sinodal - Rodeio 12
•	13 OASE - Reunião da Diretoria – 

Encerramento Coordenadoras
•	19 Sínodo - Reunião da Diretoria do 

Conselho Sinodal 
•	21 Pastoral da Pessoa Idosa - Encer-

ramento 2024
•	22 a 23 IECLB  - Reunião do Conse-

lho da Igreja - Porto Alegre
•	23 Sínodo - Reunião do Conselho 

Sinodal 
•	23 PCDs - Encerramento 2023

Na quinta-feira, 08 de agosto, o 
professor Dr. Roger Marcel Wanke 
abordou o tema: “Conhecer, Planejar 
e Agir”, a partir da leitura bíblica 
de Neemias 1 a 4. Na Conferência 
Ministerial do Sínodo Vale do Itajaí, 
o diretor da Faculdade Luterana de 
Teologia estabeleceu paralelos entre 
os tempos bíblicos e os desafios atuais 
da IECLB em âmbito regional e 
sinodal, observando o fortalecimento 
da identidade comunitária: “De onde 
viemos? Quem nós somos? Para onde 
vamos? 

Suas considerações foram apre-
sentadas a partir de três conceitos: 
Conhecer – Neemias fica sabendo da 
situação em que se encontra a cidade 
de Jerusalém e isso lhe pesa o cora-
ção. Ele tira tempo para fazer análise 
e diagnóstico. Neemias não perde o 
foco. Ele ora pela vitalidade do seu 
povo e para que Deus conceda, por 
meio de sua graça, o crescimento. 

Num segundo ponto, o palestrante 
abordou sobre o Planejar, quando 
Neemias motiva para o trabalho em A formação de ministros e ministras são prioridade no Vale do Itajaí

Foto Alabama /Ascom Sinodal

equipe, convence o povo a se dispor e 
edificar a cidade. Ele sabe que é Deus 
que dará o bom êxito. É Deus que 
vivifica e dará o crescimento.

A terceira motivação do profes-
sor Roger foi sobre o Agir. Neemias 
delega o trabalho e são constituídas 

várias equipes de pessoas. Muitos 
homens e mulheres foram envolvidos, 
de pessoas simples a pessoas podero-
sas, também os próprios sacerdotes. 
É o sacerdócio geral como método da 
vitalidade e crescimento.
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 507 ANOS DA REFORMA LUTERANA

Comunidade da Reforma, 
comunidade viva!

Em nossas comunidades as 
pessoas são acolhidas primeira-
mente a partir do seu batismo, 
mas também pela profissão de 
fé, que é quando uma pessoa 
adulta se sente chamada e 
acolhida e deseja ingressar 
como na caminhada comunitá-
ria. Nos compreendemos como 
igreja de Jesus Cristo que tem 
a tarefa de estimular a vivência 
da fé tanto no âmbito pessoal 
quanto no coletivo ou comuni-
tário. A partir da fé, que é um 
dom de Deus, nós celebramos 

a vida em diferentes ativida-
des e programações. Cultos, 
estudos bíblicos, atividades 
para jovens, crianças, adultos, 
homens e mulheres formam o 
conjunto de todos os espaços 
pelos quais temos a oportuni-
dade de viver a nossa fé. Há 
belas memórias cultivas em 
nossas comunidades, lembran-
ças do tempo do culto infantil, 
do seu tempo de ensino confir-
matório, a popular “doutrina”, 
espaço de aprendizado, espaço 
de comunhão e vivências. Há 

também novas memórias sendo 
construídas diariamente na 
experiência de cada um e cada 
uma com sua comunidade.

A igreja celebra sua fé a 
partir desses espaços tendo 
como ponto alto a celebração 
do culto, encontro de todas as 
pessoas se encontram na festa 
da palavra de Deus, onde Ele 
onde ele vem ao encontro de 
sua comunidade, onde louva-
mos, onde ouvimos a palavra e 
nos alimentamos dela.

Comunidade luterana é espaço de pessoas que se sentem chamadas por 
Cristo para celebrar a vida e a dádiva da salvação acolhida pela fé

P. ME. ALAN SCHULZ
JORN. TOBIAS MATHIES
Blumenau/SC

Divulgação O Caminho

Um dos temas mais po-
pulares da igreja luterana, 
com toda certeza é o dia 31 
de outubro. Este é um dia 
emblemático e fundante para 
o luteranismo. Aos trinta e um 

dias do mês de outubro de 
1517, Lutero afixava as 95 te-
ses na igreja em Wittenberg, 
naquele que seria o episódio 
mais famosos da história da 
reforma. As teses e reivindica-

FÉ

O amor incondicional de 
Deus é o conteúdo mais precio-
so da teologia luterana. Amor 
sem medida, amor que não 
pede nada em troca, amor que 
não condena, amor que se fez 
concreto nos gestos de Jesus 
Cristo e especialmente na sua 
morte na Cruz. Este amor nos 
compromete, ele não nos deixa 
desamparados, mas também, 
nos envolve no compromisso 

de amar o próximo sem me-
dida. Esta é a radicalidade da 
graça de Deus, a liberdade que 
temos para amar, para cuidar e 
assim servir a Deus a partir de 
cada pessoa e em cada situação 
que ele coloca diante de nós, 
situações estas que são espaço 
para o nosso servir com des-
prendimento e alegria.

Todas as nossas atividades 
comunitárias estão permeadas 

por esta gratuidade. É justa-
mente a Liberdade que a graça 
de Deus nos oferece que nos 
envolve e nos compromete 
com a construção de um mun-
do mais justo e mais fraterno! 
Este sempre foi e sempre será 
o maior desafio para o cristia-
nismo.

A comunidade lutera-
na é espaço para viver o 

amor gratuito de Deus 
em palavras e ações

GRAÇA Divulgação O Caminho
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ções deram início ao movi-
mento popular e comunitário. 
Embalados pelos hinos de 
Lutero, que eram a ferramen-
ta de divulgação da teologia 
da reforma, as comunidades 

começaram a embarcar na 
vivência da fé que se molda 
pela graça, alimenta-se na 
escritura, busca nela o Cristo 
e com isto, vive a sua fé como 
o dom de Deus.

Olhando para Jesus a 
comunidade tem a inspiração 
e o alimento necessário para 
viver a sua fé. A presença do 
Cristo crucificado ressurreto 
é uma promessa que celebra-
mos em cada dia da nossa 
vida. O Cristo crucificado que 
sofre com a dor da morte e 
assim assume para si as nossas 
tragédias, as nossas falhas e as 
nossas aflições, mostra o jeito 
gracioso como Deus que se co-
loca ao lado do sofrimento hu-
mano. E ele não está alheio ao 

que eu sinto ao que eu sofro ao 
que eu sou, ele é presença so-
lidária em todos os momentos. 
A comunidade de Jesus vive o 
cuidado consigo mesma e com 
todos aqueles que buscam nela 
amparo e cuidado. A comu-
nidade de Jesus é empática à 
dor humana e solidária para a 
transformação de realidades de 
sofrimento.

Ao mesmo tempo, e de 
forma constante, o Cristo cru-
cificado ressurreto alimenta a 
esperança da comunidade, é o 

Cristo que vence a morte e que 
nos ensina que embora a morte 
se apresente de várias formas 
em nossa sociedade, da violên-
cia velada à violência aberta, 
da guerra entre membros de 
uma família até a guerra entre 
nações, em cada um dos luga-
res ou espaços onde há sofri-
mento humano, ali a palavra 
da ressurreição tem poder de 
reconstruir, de transformar 
vidas, e de fazer novas todas as 
coisas. 

CRISTO

A Bíblia, antes de ser pala-
vra escrita, foi tradição oral, e 
antes disso, experiência de fé 
de uma comunidade concreta. 
A palavra que hoje recebemos 
como revelação de Deus foi, 
num primeiro momento, expe-
riência de uma comunidade de 
fé que se compreendeu “Povo 

de Deus” num determinado 
lugar, tempo e espaço. Por isto, 
a interpretação da palavra é a 
tarefa primordial da comunida-
de luterana. Carregamos a pa-
lavra criadora e salvadora, que 
necessita contextualizar-se de 
forma adequada e responsável. 
Esta é uma tarefa comunitária, 
também e especialmente, da-
queles e daquelas que assumi-
ram funções de liderança, seja 
pessoa ordenada ou não.

A leitura da bíblia é uma 
prática comum em nossas co-
munidades, tanto nos estudos 

bíblicos, quanto nos cultos e 
momentos celebrativos. No es-
tudo temos a oportunidade de 
participar, dialogar, perguntar 
e responder sobre determinado 
texto ou conteúdo. No culto, 
reservamos à palavra um espa-
ço especial. Além dos hinos, 
das leituras e dos sacramentos, 
a pregação tem espaço privile-
giado. 

Comunidade 
Luterana tem na 

Palavra o fundamento 
para a fé e o seu teste-

munho público.

ESCRITURA

Comunidade luterana é espaço de restauração na presença 
cuidadora do Cristo crucificado e ressurreto

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho
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Clovis Lindner deixa legado em áreas da comunicação, 
sustentabilidade e amor ao exercício pastoral 

Uma notícia muito 
triste tomou conta 
da Redação do 
Jornal O Caminho 

e de toda a IECLB na noite 
de 09 de setembro, quando 
foi anunciado que o pastor 
emérito Clovis Horst Lindner 
falecera. Após a luta contra o 
câncer no cérebro, há pouco 
mais de um ano, Lindner não 
resistiu. Foram duas cirurgias 
difíceis neste tempo. A família 
esteve ao seu lado em todos os 
momentos, apoiando as suas 
decisões, amenizando a sua dor 
e confortando o seu coração. 
Clovis nunca perdeu a esperan-
ça, teve garra, escreveu suas 
reflexões nas redes sociais até 
poucos dias antes de dar entra-
da no Hospital em Blumenau. 

Ex-diretor de Redação do 
Jornal O Caminho e da Revista 
NovOlhar, Clovis escreveu 
grandes reportagens ao longo 
de sua caminhada de quatro 
décadas envolvido com ve-
ículos impressos na Igreja. 
Também editou e diagramou o 
Jorev Luterano. Foram centenas 
de colunas que denunciavam 
a desigualdade entre homens e 
mulheres, a exclusão, a fome e 
a degradação ambiental. Pautas 
estas que se transformaram em 
programas e projetos dentro da 
IECLB. O Galo Verde, no Vale 
do Itajaí, é um dos exemplos. 

A comunicação foi uma de 
suas grandes paixões. Ajudou 
a fundar o Jornal O Caminho. 
Cuidava dele como se fosse 
‘um filho’. O periódico sem-
pre tinha um mix de notícias 
comunitárias, eclesiásticas 
e ecumênicas. Uma fórmula 
que sustenta até hoje. Esta 
comunicação religiosa, Clóvis 
ajudou a moldar na Igreja. 
Paralelamente às muitas ativi-
dades na Igreja, foi empresário, 
dono da Agência Mythos, que 
tinha como clientes o Jornal 
O Caminho, o Sínodo Vale do 
Itajaí e a própria IECLB. 

As redes sociais e os pro-
gramas na Rádio União FM ti-
veram grande audiência. Levou 
mensagens com Um Olhar para 
o Vale, e Bate-papo na União 
para muitos lares catarinenses. 
Clóvis deixou esperança nas 
suas palavras e nos seus textos. 

Sempre foi apaixonado pelo 
movimento, pelas pessoas, 
pelas músicas. Como pastor da 
IECLB participava de projetos 
e programas que reuniam pes-
soas. Por meio dos seus cantos 
e da comunicação conseguiu 
chegar mais longe. Também foi 
autor do livro ‘Cidadania, faça 
a sua parte!’.

Muitas pessoas também 
lembram do Clóvis como um 
grande articulador e incentiva-
dor das atividades com jovens 
na IECLB. De 1989 a 1993, 
atuou como pastor de jovens na 
área da extinta Segunda Região 
Eclesiástica. Atuou em diversos 
retiros, acampamentos, forma-
ção com lideranças, festivais de 
canto e assim por diante. Em 
sua trajetória escreveu diversas 
músicas que são cantadas até 
hoje nos grupos de jovens e nas 
comunidades. 

No funeral, o pastor sinodal 
Alan Schulz lembrou a pre-
gação que o pastor Clovis fez 
no seu culto de envio à apo-
sentadoria, no dia 07 de maio 
de 2023. “O que me moveu 
foi o anúncio da esperança e o 
despertar para a solidariedade. 
Esperança pode motivar, encan-
tar, impulsionar, abrir novos 
caminhos. A esperança não é 
individual, mas comunitária. 
Deus não é indiferente a tantas 
tragédias e sofrimento. Ele se 
solidariza. Aquele que morreu 
na cruz é um Deus conosco e 
nos desafia a sermos solidários 
com os que sofrem, e a bus-
car igualdade, paz e justiça. A 
esperança cristã nos chama a 
conjugar o verbo esperançar, 
que torna a esperança uma 
ação”, reproduziu. 

O pastor Clovis nasceu 
em Rio do Sul/SC e alcançou 
a idade de 70 anos. Durante 
sua trajetória na IECLB tam-
bém atuou como pastor nas 
paróquias de Blumenau Velha/
SC, Assis/SP, Timbó/SC e 
Blumenau Itoupava Seca/SC. 
Foi secretário regional da JE 
na então Região Eclesiástica 
2 e presidente do Conselho 
Nacional da JE. 

Ele deixou enlutados a 
esposa Ingrid, as duas filhas 
Scheila e Débora, dois genros, 
dois netos, um irmão, duas ir-
mãs, demais parentes e amigos.  

Todo ministro ou ministra da Igreja é um comunicador ou comunicadora da Palavra de Deus. 
Nossa missão é denunciar e revelar a presença do pecado no mundo e anunciar o poder da graça e do 
amor de Deus para transformar essas realidades. E para isso, Deus precisa constantemente chamar 
pessoas. 

O pastor Clovis Horst Lindner assumiu essa tarefa trabalhando como pastor em comunidades, 
mas principalmente através dos meios de comunicação da Igreja como Jornal O Caminho, Revista 
Novolhar, o Galo Verde e Rádio União FM. Usando uma frase de Berthold Brecht, podemos dizer que 
também na Igreja de Jesus Cristo há ministros e ministras que lutam um dia e são bons, há outros 
que lutam um ano e são melhores, há os que lutam muitos anos e são muito bons. Mas há os que lutam 
toda a vida e estes são imprescindíveis. Entre esses últimos certamente podemos encontrar o nosso 
colega P. Clóvis e somos muito gratos a Deus por sua vida e por sua imprescindível dedicação junto a 
equipe de Redação do Jornal O Caminho. Mas devemos orar e pedir a Deus que continue chamando 
ministros e ministras que sejam criativos nessa missão de Deus de transformar as realidades 
dominadas pelo pecado em lugares onde a vontade do Deus do amor, anunciado por Jesus Cristo, 
tenha lugar. 

No início de setembro o nosso Deus chamou o P. Clóvis para sua casa no céu, mas a Igreja precisa 
de novos jovens que aceitem o chamado de Deus para dedicar suas vidas à missão de Deus aqui na 
terra. Você já pensou sobre isso?

Clovis Lindner e o chamado de Deus, por Nilton Giese, diretor-geral

Nelso Weingärtner deixa saudades

O pastor Clovis na reunião do Conselho de Redação do Jornal O Caminho, periódico que zelou por décadas

JORN. TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

O pastor emérito Nelso 
Weingärtner, ex-pastor sinodal 
do Sínodo Vale do Itajaí e pai 
da vice-presidente do Conselho 
Sinodal, Heidi Weingärtner 
Gielow, faleceu no dia 23 de 
julho, em Timbó/SC. 

Nelso Weingärtner alcançou 
a idade de 87 anos. Durante sua 
trajetória na Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB) atuou como pastor 
nas paróquias de Santa Isabel, 
Timbó e Blumenau Velha. 
Entre os anos de 1998 e 2002 
foi o primeiro pastor sinodal 
do Sínodo Vale do Itajaí. Em 
2000, por ocasião do sesqui-
centenário da colonização do 

Vale do Itajaí, ele lançou o livro: 
“150 anos de Presença Luterana no 
Vale do Itajaí”. Em 2008 apresentou 
o livro: “História da Comunidade 
Evangélica de Timbó"; em 2012 
fez o lançamento do livro: “Martin 
Luther e Santa Catarina”; e, em 
2014, lançou o livro “O mundo da 
Superstição - Orientação para a vida 
de fé”.  Também em 2014, a Câma-
ra Municipal de Timbó concedeu o 
título de Cidadão Honorário, cidade 
em que viveu 47 anos. 

Ele deixa enlutados a esposa, a 
irmã, três filhas, um filho, dois gen-
ros, uma nora, quatro cunhados, três 
cunhadas, cinco netos, sobrinhos, 
demais parentes e amigos.  
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Imigração alemã no Sul do Brasil: 
uma Nova Alemanha no Prata?
Prof.Dr. JOÃO KLUG, Florianópolis/SC

WAINER QUITZAU, Indaiatuba/SP

Reprodução o Caminho

Considerando os 200 
anos de imigração 
alemã, penso ser 
interessante uma 

breve abordagem sobre o tema, 
numa perspectiva nada conven-
cional. Refiro-me a ideia ali-
mentada por alguns intelectuais 
alemães, de se criar uma Nova 
Alemanha na bacia do Prata. A 
imigração alemã para a região, 
em certa medida seria estimula-
da pensando-se numa espécie de 
imperialismo alemão na região.

Destaca-se aí, a figura de 
Johann Jacob Sturz (1800-
1877). Em 1842, Sturz foi 
nomeado pelo Governo 
Imperial do Brasil, Cônsul 
Geral do Brasil na Prússia. Ele 
acreditava que o sul do Brasil 
seria o melhor espaço para 
concretizar o projeto de uma 
Nova Alemanha deste lado do 
Atlântico e o estabelecimento 
de um “tipo ideal” de coloniza-
ção alemã – desconsiderando 
completamente a presença de 
populações indígenas. Eram 
vistos como fatores favoráveis, 
o clima subtropical, o solo e a 
ausência de doenças tropicais.  
Estas, colônias deveriam ficar 
politicamente dependentes da 
pátria-mãe. Para isto, uma forte 
marinha mercante alemã faria 
a ligação entre a Mutterland e 

Tochtersiedlung (Pátria Mãe e 
Colônias Filhas). Num artigo 
publicado na revista Ausland 
em 1858, sugere que as vastas 
áreas da região do Prata deve-
riam ser povoadas por alemães. 
Na realidade, Sturz acreditava 
que o Uruguai, juntamente com 
a maior parte do sul do Brasil, 
e parte da Argentina especial-
mente a província de Entre 
Rios, o oeste do Rio Paraná e 

o sul do Chile, formariam uma 
Nova Alemanha no além-mar. 
Nesta visão geopolítica, o porto 
de Desterro (Florianópolis) 
era considerado fundamental 
na navegação em direção ao 
Cabo Horn, no extremo sul do 
continente. Intelectuais como 
Sturz, pensavam numa estra-
tégia geopolítica para ampliar 
significativamente a área de 
influência alemã na América do 

Sul, fazendo frente as potências 
imperialistas europeias daquele 
período.

Para estes intelectuais, as 
instituições alemãs, tais como 
a igreja, escolas, jornais, clubes 
recreativos, etc. deveriam atuar 
colaborando com a sonhada 
Nova Alemanha no Prata, num 
tempo em que o mundo estava 
sendo “fatiado” entre as grandes 
potências.

Ao nascer do sol e 
ao anoitecer obser-
vamos a grande e 

perfeita obra da engenharia 
divina com grande perfeição, a 
Criação de Deus. 
Mas temos observado também 
as grandes mudanças no clima, 
com chuvas irregulares como 
no Rio Grande do Sul, causan-
do grandes tragédias, em virtu-
de da interferência na natureza 
e no clima, que não acontecem 
por acaso. 
Os governos devem promover 
a educação ambiental em toda 
a sociedade civil. A Igreja tem 
um papel importante nessa 
tarefa. “Ora, além disso, o que 
se requer nos despenseiros é 
que cada um seja encontrado 
fiel”.  1 Coríntios 4:2.  
Somos parceiros de Deus, 
para cuidarmos da sua criação. 
Incumbiu-nos de criar uma 
consciência ambiental, en-
volvendo-nos como cidadãos 
responsáveis, especialmente as 
novas gerações, para que estas 
tenham qualidade de vida sus-
tentável. Somos responsáveis 
para cuidar a partir de onde vi-
vemos, cuidando dos resíduos 
sólidos, evitando a prolifera-
ção de insetos que proliferam 
dengue e outras doenças. Já 
as crianças no Culto Infantil, 
poderão ser despertadas a 
reciclar a partir de pequenos 
dejetos e resíduos, para que 
despertem os seus pais, nos 
cuidados no ambiente em que 
vivem. 
  As conferências interna-
cionais sobre o clima e meio 
ambiente têm como objetivo 
estabelecer novas políticas 
ambientais, principalmente as 
emissões de gases de estufa, 
como também os incêndios e 
desmatamentos. Para isto será 
necessárias grandes mudanças 
na gestão em todos os países, 
envolvendo e conscientizando 
toda a sociedade civil, com 
mudanças no comportamen-
to dos consumidores, com 
educação ambiental, onde a 
Igreja poderá ser a multipli-
cadora, fazendo a diferença 
neste grande projeto criado 
por Deus.

EDUCAÇÃO 
CLIMÁTICA

Comunidade de Rio Negro celebrou 135 anos
No dia 14 de julho, a 

Comunidade de Rio Negro/
PR celebrou seu jubileu de 135 
anos de fundação. Sua fundação 
tem como referência 09 de julho 
de 1889. Mas há informações 
– história oral – de que já havia 
“evangélicos” na região já bem 
antes de 1889. É mencionado 
que aconteciam celebrações 
em casas particulares e que, em 
1883, pessoas luteranas resi-
dentes em Rio Negro fundaram 
a “Deutscher-Schulverein zu 
Rio Negro” (Sociedade Escolar 
Alemã de Rio Negro).

Entre as pessoas funda-
doras constam nomes coin-
cidentes como membros re-
gistrados na fundação oficial 

da Comunidade em 1889. 
Atualmente, a Comunidade de 
Rio Negro integra a Paróquia 
de Rio Negro, juntamente com 
as Comunidades de Mafra/SC 
e Itaiópolis/SC e conta com 
dois Campos de Atividade 
Ministerial. Dentre as ativida-
des de destaque da Comunidade 
de Rio Negro está o Grupo 
de OASE, o Coral, Grupo de 
Adolescentes e Jovens.

O culto festivo contou com 
a presença do pastor sinodal, 
Dr. Claudir Burmann, e do 
presidente do Sínodo Norte 
Catarinense, Sr. Roberto Luiz 
Carneiro, além de outras auto-
ridades.

O porto de Desterro (Florianópolis) era considerado fundamental na navegação em direção ao Cabo Horn

 NORTE CATARINENSE

Divulgação O Caminho

Muitas pessoas participaram da celebração especial em Rio Negro/SC
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 174 ANOS DE PRESENÇA LUTERANA NO VALE DO ITAJAÍ

Os 200 anos de Presença Luterana 
no Brasil foram mais uma vez lembra-
dos no Vale do Itajaí. Desta vez, a festa 
era pelos 174 anos da imigração alemã 
e aniversário da cidade de Blumenau/
SC, e com isso, pelos 17 primeiros imi-
grantes que aportaram na cidade serem 
luteranos, também comemorou-se esta 
passagem da presença luterana no Vale 
do Itajaí. 

A agenda iniciou cedo na manhã 
do dia 2 de setembro, com a participa-
ção do pastor sinodal Alan Schulz, da 
vice-presidente do Conselho Sinodal, 
Heidi Weingärtner Giellow, e do pastor 
da Paróquia Blumenau Centro, Milton 
Jandrey, em uma cerimônia de ho-
menagens ao fundador da cidade, Dr. 
Hermann Bruno Otto Blumenau. 

Por volta das 9h30min diversos gru-
pos percorreram a rua 15 de Novembro, 
via central da cidade, sob aplausos, 
música e um sol que amenizou o frio 
nessa reta final do inverno. Entre os 

95 grupos participantes estava o pelo-
tão da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB). Nas cal-
çadas, familiares e moradores prestigia-
ram as festividades.

A história da Igreja Luterana foi 
contada por 140 pessoas voluntárias 
das comunidades blumenauenses. O 
primeiro bloco apresentou a vinda dos 
primeiros imigrantes, representados 

por uma barco e junto dele, a Bíblia e o 
hinário que acompanharam as pessoas 
nesta jornada. 

No bloco seguinte estava represen-
tada a fé cristã protestante e a IECLB, 
que ajudou a formar a cultura da cidade 
com seus pastores e suas comunidades. 
Adiante foi possível apreciar a diversi-
dade de atividades que acontecem nas 
comunidades, com ações em todas as 
faixas etárias e áreas de atuação. Da 
criança à pessoa idosa; da música ao 
estudo bíblico; das pessoas com defici-
ência às famílias e casais. 

Por fim, um grupo representou as 
instituições que foram criadas e estão 
inseridas no dia a dia da sociedade, 
como jardim de infância, escola, rádio, 
jornal, programas sociais, diaconais e 
moradia assistida para pessoas idosas. 
Uma faixa encerrou o desfile dizendo: 
“Somos a Igreja de Jesus Cristo em 
Blumenau, que participa da construção 
do amanhã”.

Imigração alemã e presença luterana são 
lembradas em festividades no Vale do Itajaí

Divulgação O Caminho

Tobias Mathies, Blumenau/SC

140 pessoas participaram da festividade, quando apresentaram a IECLB para a sociedade
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União e solidariedade a 
pessoas hospitalizadas

 FACULDADE LUTERANA DE TEOLOGIA

Em celebração aos 200 
anos de presença luterana 
em solo brasileiro muitas 
ações já foram realizadas em 
2024. É um momento espe-
cial como Igreja Luterana no 
Brasil. Além das comemora-
ções, 2024 é um ano em que  
aprendemos mais uma vez o 
poder da união e da solidarie-
dade.

A Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana Unidos 
em Cristo lançou uma cam-
panha diaconal de inverno 
em prol dos hospitais de 
Caçador e Fraiburgo (área de 
abrangência da Paróquia). A 
meta era alcançar a doação 
de 200 mantas térmicas que 
seriam divididas entre os dois 
hospitais. A campanha foi 
bem acolhida e no total foram 
arrecadadas 214 mantas, ul-
trapassando a meta prevista. 
Essas mantas visam auxiliar 

no cuidado das pessoas que 
fazem uso do hospital, trazen-
do mais conforto e dignidade 
a todas as pessoas da nossa 
região que necessitam de 
internação hospitalar.

“Cremos que o Evangelho 
precisa ser anuncia-
do em palavras e ação. 

Testemunhamos que esta ação 
de solidariedade em favor dos 
nossos hospitais são, antes de 
tudo, uma ação de gratidão a 
Deus por tudo o que tem feito 
em nossas vidas nesses 200 
anos no Brasil e mais de 80 
anos de presença em Caçador 
e Fraiburgo”, afirma o pastor 
Daniel Strege.

Musicistas criam 
associação em Gaspar

 AMO

No mês de agosto, 
em Gaspar, foi criada a 
Associação de Musicistas e 
Outros Artistas (AMO), com 
o objetivo de  fomentar a 
cultura por meio da música, 
dança, teatro, literatura, ar-
tesanato e idiomas. A asso-
ciação oferece cursos e está 
executando o Projeto Escola 
de Música Comunitária, em 
parceria com a Paróquia 
Evangélica de Confissão 
Luterana em Gaspar. O 
projeto visa qualificar musi-
cistas para participação nos 
cultos da comunidade. Foram 

disponibilizadas 15 bolsas de 
estudos musicais. Os instru-
mentos são violão, teclado, 
harmônio e flauta doce. 
Inscrições para concorrer à 
bolsa vão até 30/09, através 
do e-mail pec.gaspar@gmail.
com. 

A Diretoria eleita na 
Assembleia de Constituição 
terá Denilson Creuz, 
como presidente; Clovis 
Zimmermann, vice pre-
sidente; Viviani Ludwig, 
tesoureira e Cleonir Geandro 
Zimmermann, secretário.

Hospitais de Caçador e Fraiburgo receberam mantas térmicas do NC Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho
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escolabarao.com.br

Barão InternacionalEnsino Médio

Educação Infantil Ensino Fundamental
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Obra com metais tem encontro em Curitiba

Entre os dias 27 e 28 de ju-

lho, 54 instrumentistas dos 

três estados do Sul estive-

ram reunidos em Curitiba/

PR para formação musical e fortale-

cimento dos vínculos, tendo também 

em vista a celebração dos 200 anos de 

presença luterana no Brasil. No sába-

do, os ensaios aconteceram na Comu-

nidade Melanchton, Bairro Boqueirão. 

A maioria dos músicos também foi 

acolhida em casas de membros desta 

comunidade, onde vínculos foram 

criados e pelo qual são imensamente 

agradecidos. No domingo, o coro de 

metais conduziu o louvor no culto da 

Comunidade da Cruz, Bairro Hauer. 

"Este encontro do Núcleo Paraná 

e Santa Catarina fez parte das progra-

mações da OMMA alusivas as come-

morações dos 200 anos de presença 

luterana no Brasil. Uma oportunidade 

marcante para nós que continuamos 

este trabalho com metais que é uma 

herança tipicamente luterana na música 

sacra. Foi enriquecedor termos músi-

cos que há mais de 50 anos participam 

deste ministério, bem como outros 

que há poucos meses fazem parte, 

sinal de longevidade, mas também 

de renovação. Além da convivência, 

aprimoramento musical e comparti-

lhar de experiências, podemos exercer 

aquilo que é nosso objetivo: o apoio 

ao canto comunitário. Agradecemos 

aos músicos presentes, às comunidades 

Melanchton e da Cruz que tão carinho-

samente nos receberam e às pessoas 

que generosamente se dedicaram à 

organização deste encontro" - testemu-

nha o presidente da OMMA, Miguel 

Fortes, de Caxias do Sul/RS.

Divulgação O Caminho

Encontros como este fortalecem o grupo de musicistas e formam mais pessoas na caminhada de fé



BATISMO
• Martim Mohr filho de Robson Mohr e Thalia Tatiane 
Becker (04/08-CPaz)
• Miguel Otavio Krueger filho de Anderson Luis Krueger e 
Patricia Aparecida de Morais (25/08-CCS)
• Ítalo Wulf Gielow filho de Ariel e Priscila Wulf Gielow 
(25/08-CCS)
• Benício Enke Betonni filho de Eduardo Bettoni e Talita 
Raquel Enke (25/08-CCS)
• Amélie Grümm Mulhall filha de Felipe Mulhall e Anne 
Marie Grümm (25/08-CCS)
• Theo Hornburg filho de Silvonei e Lucimara Marcondes 
Hornburg (08/09-CAPaulo)
• Noah Heinert filho de Marciel Jeferson Heinert e Lud-
mylla Souza Girão (14/09-CCS)
• Stephanny Bianca dos Santos Klug filha de Jeferson Diego 
Klug e Fatima Koepp (15/09-CPaz)

BENÇÃO MATRIMONIAL
•	 Fernanda Luiza Bloedorn e Carlos Henrique Marquardt 

(21/09-CCS)

BODAS DE OURO
•	 Wilfredo e Ingelore Marquardt (14/09-CCS)
•	 Heinz e Adelina Drews (29/09-CAPaulo)

SEPULTAMENTO
•	 Egon Lemke 83 anos (07/07-CCS)
•	 Zita Mathes Konell 75 anos (14/07-CCS)
•	 Albino Koch 71 anos (19/07-CPaz)
•	 Ari Fehlauuer 70 anos (21/07-CCS)
•	 Alida Geisler Krehnke 100 anos (CPaz)
•	 Lilli Piske Blanck 93 anos (05/08-CAPaulo)
•	 Helga Muller Kieckhoefel 79 anos (03/08-CCS)
•	 Valmor de Souza 60 anos (10/08-CCS)
•	 Marcio Maas 62 anos (23/08-CCS)
•	 Paula Hornburg Oldenburg 90 anos (24/08-CPaz)
•	 Luci Dumke Klein 87 anos (30/08-CCS)
•	 Ruth Strelow Jungton 94 anos (30/08-CAPaulo)
•	 Laura Hornburg Koch 88 anos (31/08-CPaz)
•	 Venir Blanck 63 anos (04/09-CAPaulo)
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Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Pontos de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOSJUBILEU DE CONFIRMAÇÕES 200 ANOS 

Comunidade da Paz celebra 200 anos de Presença 
Luterana com atividades para todas as idades

BODAS DE CASAMENTO 5, 10, 15, 20, 25 E 50 ANOS 

CULTO COM BÊNÇÃO AOS PAIS GRUPO ALEGRIA EM CRISTO

Grupo de Canto Alegria em Cristo completa 15 anos

ENCONTRO COM CONFIRMANDOS

OASE ORQUÍDEA

Grupos OASE Orquídea e OASE de Garcia Blumenau 
promovem encontro de integração 
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PA. GRAZIELE BEATRIZ 
SCHAEFER, 
CURITIBA/PR

Eleições Municipais 2024
  ELEIÇÕES 

 MEDITAÇÃO

PA. SILVIA BEATRICE GENZ, Porto Alegre/RS

As misericórdias do Senhor 
são a causa de não sermos 
consumidos, porque as suas 
misericórdias não têm fim; 
renovam-se cada manhã. 
Grande é a tua fidelidade." 
(LAMENTAÇÕES 3.22-23)
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S audamos vocês 
com as palavras 
de Colossenses 
3.23-24, onde 

lemos: “Tudo o que fizerem, 
façam de todo o coração, 
como para o Senhor e não 
para as pessoas, sabendo 
que receberão do Senhor a 
recompensa da herança. É a 
Cristo, o Senhor, que vocês 
estão servindo.” O Apóstolo 
aponta para a disposição de 
servir e se colocar a servi-
ço onde nos encontramos. 
Neste ano, com as eleições 
municipais, pessoas são 
chamadas a se colocarem a 
serviço, e toda a sociedade é 
desafiada a escolher repre-
sentantes para as funções 
públicas em nossos muni-
cípios. Fazer isso em honra 
e temor diante de Deus é o 
foco do olhar da Igreja. Por 
isso nos manifestamos como 
segue.

Aproximamo-nos de 
mais uma eleição municipal. 
O desânimo em relação à 
política e, consequente-
mente, ao processo elei-
toral, atinge boa parte dos 
eleitores e das eleitoras de 
nosso país. No entanto, a 
Igreja de Jesus Cristo não 
pode se deixar vencer pelo 
desânimo, tampouco renun-
ciar ao seu papel profético 
de denunciar situações que 
atentem contra a dignidade 
humana.

A Igreja que se distan-
cia da política restringe o 
Senhorio de Deus e preju-

dica o bem-estar de todas 
as suas criaturas. Uma boa 
e justa ordem social faz 
parte da vontade de Deus. 
Segundo Lutero, um “bom 
governo” faz parte do “pão 
nosso”, pelo qual Jesus nos 
ensinou a interceder. Por 
isso, cabe insistir na respon-
sabilidade das instâncias po-
líticas e de todas as pessoas 
cristãs.

Com a participação das 
pessoas cristãs nas eleições, 
podemos ajudar a constituir 
um bom governo. Fiscalizar 
as ações das pessoas que 
elegemos e indicar proje-
tos que correspondam ao 
Evangelho devem fazer 

parte do nosso dia a dia. 
Portanto, fé e ação política 
não se excluem.

Enquanto instituição, a 
Igreja não é partido, não 
faz política partidária, nem 
se permite ser usada como 
palanque partidário. Ela 
não tem um partido próprio, 
nem adota um partido como 
seu. Porém, é seu dever 
incentivar as pessoas cristãs 
a se engajarem e a partici-
parem da política partidária, 
levando aos partidos e às 
ideologias que os sustentam 
as riquezas e os valores do 
Evangelho.

Somos Igreja de Jesus 
Cristo no Brasil e, portanto, 

corresponsáveis por aquilo 
que aqui acontece. Cremos 
que a verdadeira fé se ex-
pressa no amor e se traduz 
em ações em favor de tudo 
o que é necessário para a 
vida digna. Todas as pessoas 
cidadãs, independentemente 
de sua confissão religiosa, 
fazem e sofrem as consequ-
ências da política. Portanto, 
adotar postura de omissão, 
de afastamento e não en-
volvimento equivale a dar 
as costas para os processos 
democráticos, assim como 
legitimar quem busca car-
gos eletivos para benefício 
próprio. Cristãos e cristãs 
não deveriam adotar essa 
postura.

O que seria da sua vida se as mise-
ricórdias de Deus não se renovassem 
a cada dia?

Nosso lema do mês traz as pala-
vras do profeta Jeremias, que viveu 
no período do rei Josias, um rei que 
buscou a vontade de Deus. Logo em 
seguida presenciou a sucessão de 
reis que preferiram a idolatria e que 
optaram por fazer o que não agradava 
ao Senhor.  

Jeremias denunciou o pecado e 
chamou o povo à conversão, porém, 
muitos resistiram e perpetuaram  a 
violência, a injustiça e a opressão. 
Diante de um povo que havia se 

desviado dos preceitos do Senhor, 
Jeremias confessa que o Senhor é 
misericordioso.

Roger Wanke, em uma de suas 
meditações, aprofundou a palavra 
misericórdia, e através da palavra he-
braica, colocou que a misericórdia de 
Deus gera vida. Nesse momento ele 
também coloca que  "A graça de Deus 
é Ele nos dar o que não merecemos, 
a misericórdia de Deus é Ele não nos 
dar o que merecemos".

O relato de Jeremias não está longe 
de nós. Quantas vezes somos desobe-
dientes, injustos e agimos conforme 
nossa própria vontade?  Romanos 

3.23 nos mostra que todos somos 
pecadores e todos nós dependemos 
da graça e da misericórdia de Deus. 
O maior ato de Sua misericórdia se 
revelou em Jesus Cristo, que nos deu 
sua vida, para termos perdão e recon-
ciliação com o Senhor.

Talvez não saibamos como seria 
uma vida sem a misericórdia de Deus, 
mas podemos saber o quão bom é 
viver com esse Deus misericordioso 
que não nos dá o que merecíamos mas 
que nos dá possibilidade de vida nova, 
perdão e graça a cada manhã.

Arquivo Pessoal

As eleições são fundamentais para o funcionamento da democracia. Elas ocorrem em nosso país a cada dois anos. Neste ano são municipais

Leia a mensagem na 
íntegra ao aproximar a 
câmera do seu celular 
no Qr-code ou acesse 

o Portal da IECLB em 
www.luterano.org.br.

Divulgação O Caminho


